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Ementa

“Estabelece a regulação e a obrigatoriedade de
autorização da ANP para o exercício da atividade de
produção de etanol e dá outras providências.”

Lei nº 12.490, de 16 de setembro de 2011.
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Considerações Principais

Produtores de etanol

comercialização uso próprio ou pesquisa

� Produção < 200 m³/dia;

� Produção > 200 m³/dia.

� Produção 100 m³/mês.



Evolução da Produção de 
Cana-de-Açúcar 

Fonte: MAPA, 2011



Evolução da Produção de Etanol 

Fonte: MAPA, 2011



� Garantia do abastecimento;

� Qualidade do combustível produzido;

� Preço adequado ao mercado;

� Aspectos relacionados com o meio ambiente e a
segurança das populações.

Considerações Finais
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